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TIJOLO ECOLÓGICO LEVE: O DESAFIO DO APROVEITAMENTO DE RESIDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO E DE POLIESTIRENO EXPANDIDO
Estudantes: Aliny Lara Almeida Ferreira, Maria Clara Alves Matos
Orientadores: Prof.ª Dr.ª Raquel Fernandes Gonçalves Machado e Prof.ª Me. Maísa Gonçalves da Silva 
Escola: Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia
Resumo
Em nossa busca por identificar ações sustentáveis relacionadas à construção civil, podemos registrar em nossa cidade o descarte indevido de resíduos sólidos provenientes de obras, em diferentes locais. Chamou nossa atenção a quantidade significativa de resíduos de isopor; atentando para o quanto este é poluente e seu aproveitamento ainda é restrito, justificamos nossa proposta em responder à questão: “É possível agregar resíduos sólidos de obras na construção civil, para confeccionar tijolos ecológicos leves?”.  Para tanto pretendemos identificar a melhor forma de agregar resíduos, sejam eles remanescentes de blocos de cimento e cerâmicas, restos de concreto e argamassa; e ter como um dos agregados o isopor, o resíduo leve nesta composição. Em parceria com empresas construtoras locais, realizaremos a seleção e coleta de resíduos, identificaremos equipamentos disponíveis para o processamento do material, efetivaremos ensaios técnicos para verificar a proporção de resíduos e agregados leves necessários à melhor composição da mistura que possibilite a prensagem segura para a confecção do tijolo ecológico leve. Obtendo dados necessários, para analisarmos a viabilidade deste produto. Analisaremos as propriedades físicas da matéria e os dados matemáticos resultantes serão usados como comparação. Consideramos como impacto deste projeto a possiblidade de minimizar o descarte desses resíduos no meio ambiente.
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Introdução e justificativa
Somos alunas do nono ano do ensino fundamental do Colégio de Aplicação Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (ESEBA/UFU) e fazemos parte do Grupo de Pesquisas em Inovações Tecnológicas – GEPIT, ele existe desde 2014 e tem como eixo central de suas pesquisas a sustentabilidade.

Observando que diferentes ações realizadas nos últimos anos buscam reforçar o compromisso dos países por um desenvolvimento sustentável, visando à qualidade de vida das futuras gerações, o conceito de "obra sustentável" chamou-nos a atenção bem como o propósito por identificar a existência ou não de ações de sustentabilidade em nossa cidade. 

Propusemos a realização de nossa pesquisa, investigando a possibilidade de aproveitar os resíduos sólidos de obras/reformas da construção civil em uma tentativa de diminuir o seu descarte indevido. Ao realizarmos visitas em empresas responsáveis pela coleta desses resíduos, para verificarmos como esse descarte é feito, identificamos uma quantidade significativa de Poliestireno Expandido (EPS), conhecido popularmente por isopor. A partir destas visitas propomos a confecção de um “tijolo ecológico leve”, onde teremos como agregado leve o isopor, e alguns resíduos remanescentes da construção civil, como concreto e argamassa, cerâmicas e outros.  

A próxima etapa de nossa investigação é confeccionar os protótipos, submetendo-os aos testes de resistência verificando a qualidade dos mesmos, pesquisando a melhor composição para a produção do “Tijolo Ecológico Leve”.
Objetivos
Com o nosso projeto de pesquisa, atentando para o descarte muitas vezes indevido de resíduos sólidos da construção civil, pretendemos investigar se: “É possível agregar os resíduos sólidos de obras na construção civil, para confeccionar tijolos?”.

Temos como hipótese para a nossa pesquisa, a possibilidade de agregar alguns resíduos sólidos remanescentes de obras da construção civil, sejam eles blocos de cimento e cerâmicas, restos de concreto e argamassa e ter como um dos agregados, o isopor, que identificamos como resíduo leve nesta composição, que poderá se constituir em matéria prima para a confecção de tijolos ecológicos leves, favorecendo a redução do descarte inadequado destes resíduos no meio ambiente. 

Metodologia
Iniciando as ações referentes ao nosso projeto de pesquisa, identificando referenciais teóricos e a legislação que regulamenta as normas para as obras da construção civil.

Buscamos fundamentação teórica para compreendermos o conceito de obra sustentável, para compreender o que são os resíduos sólidos gerados pela construção civil, a composição e propriedade deles; as propriedades e características do Poliestireno Expandido (EPS), mais conhecido como isopor. Estudamos a resolução número 307, de julho de 2002 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) (BRASIL, 2002), que regulamenta o gerenciamento dos resíduos da construção civil.

Entendemos que o processo de fiscalização para o descarte destes resíduos, ainda é ineficiente. Ponderamos que identificamos e registramos, diferentes locais na cidade: canteiros, terrenos vagos e até mesmo às margens do rio Uberabinha, que corta nossa cidade, quantidades significativas de resíduos de construção compondo descartes inadequados, ficando acumulados aguardando por ações de limpeza, proporcionadas pelo serviço público.
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Figura 1 - Registro de descarte inapropriado de resíduos sólidos em local para trânsito de pedestres. Fonte: autores.

Percebemos a importância de ações para conscientizar e mobilizar a sociedade, para evitar que situações como a que podemos visualizar nesta imagem deixem de ser frequentes. Ainda que exista uma placa, indicando a proibição para descarte de materiais, a quantidade de resíduos aliada ao lixo doméstico, fez com que a placa se tornasse um elemento a mais na paisagem; e com frequência podemos identificar registros semelhantes a esse.
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Figura 2 - Registro de descarte inapropriado de resíduos sólidos e de diferentes materiais em terrenos livres. Fonte:  autores.
Em um momento posterior consideramos a necessidade por estabelecermos parceiras com construtoras locais para o fornecimento destes resíduos, objetivando a realização de visitas em canteiros de obras para verificar, quantificar e coletar o material. Destacamos a importância em atentarmos para algumas das peculiaridades de nosso objeto de pesquisa, sendo importante considerarmos a diversidade de materiais que poderíamos coletar em obras e o quanto é importante analisarmos estes componentes, sendo oportuno viabilizar a realização de testes e cálculos das proporções de agregados. 

Ao mesmo tempo precisaremos investigar a existência e disponibilidade dos equipamentos necessários para processar a mistura formada pelos resíduos coletados destes materiais.
Resultados e Discussão
Algumas parcerias foram estabelecidas na trajetória de nossa pesquisa, uma delas com construtora local a qual permitiu a obtenção de um dos resíduos sólidos remanescentes de obras, resíduos de porcelanato. A outra parceria com uma ONG local, oportunizou-nos o local para os experimentos, alguns dos equipamentos utilizados no processo bem como o outro tipo de resíduo sólido que agregamos à mistura, resíduos de tijolo solocimento confeccionados pela ONG, e que não tinham destinação.
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Figura 3 - Equipamento usado para triturar os resíduos sólidos. Fonte: autores.

Após a trituração destes materiais, e peneiramento dos mesmos, selecionamos um volume de cada um destes para a realização de testes granulométricos, os quais serão posteriormente analisados. 
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Figura 4 - Equipamento (esteira) transporte e peneiramento dos resíduos triturados. Fonte: autores.

E tendo ainda resíduos remanescentes da trituração de Poliestireno Expandido. Em uma etapa seguinte a elaboração da mistura e confecção inicial do protótipo de nosso tijolo ecológico leve.
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Figura 5 - Recipientes contendo resíduos de porcelanato e de tijolos de solocimento triturados. Fonte: autores.
Conclusões
Na etapa atual da pesquisa, estamos no processo de coleta dos resíduos sólidos, EPS e agregados, analisando as proporcionalidades dos mesmos, realização de ensaios técnicos que favoreçam a verificação, elaboração de adequações necessárias à formulação da mistura.
Consideramos como impacto deste projeto a confecção de um produto alternativo possível de ser utilizado em obras da construção civil, minimizando o descarte de diferentes resíduos no meio ambiente.
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